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za do Lago3 
A maioria dos moradores 

do Plano Piloto (64,1% ), in-
cluindo os Lagos Sul e Nor-
te, considera "necessária e 
urgente' as obras de des-
poluição do Paranoá, se-
gundo pesquisas realizada 
pela empresa Sensus Mer-
cado e Opinião, de Belo Ho-
rizonte (MG), sob enco-
menda do Governo do Dis-
trito Federal. Os dados fo-
ram coletados nos dias 20 e 
21 de novembro. 

De acordo com o relató-
rio da empresa, a pesquisa 
ouviu por telefone 500 mo-
radores, obedecendo à pro-
porção de distribuição de 
linhas no Plano Piloto (43% 
nos Lagos Norte e Sul e 57% 
nas Asas). A Sensus Mer-
cado e Opinião afirma tam-
bém que apenas 4,4% dos 
brasilienses consultados 
não consideram as obras 
de despoluição urgente. 

Segundo a pesquisa, 52% 

dos entrevistados decla-
ram que as obras de despo-
luição "são um marco do 
atual Governo" e 53,6% a 
consideram "prioritária". 
No total, 66,5% das pessoas 
ouvidas pertencem ao sexo 
feminino e 33,5% ao mascu-
lino contra uma proporção 
de 56% de mulheres e 44% 
de homens que formam a 
população do Plano Piloto 
(dados do IBGE ). 

A entrevista inçluiu res-
posta a seis itens formula-
dos pela empresa -- meta-
de com dados sobre o mo-
rador e as outras três com 
questões sobre a despolui-
ção do Paranoá (Você con-
sidera a obra: 1) necessá-
ria e urgente; 2) nem ne-
cessária e nem urgente e 3) 
necessária, mas não urgen-
te. 

O relatório da Sensus es-
clarece ainda que 11,9% 
dos ouvidos estão na faixa  

dos 15 a 17 anos; 28,5% en-
tre 18 e 29; 20,4% de 30 a 39 e 
23.3% na faixa de 40 a 50 
anos. Apenas 4% dos entre-
vistados têm 60 anos ou 
mais. 8,3% confessaram 
desconhecer as obras de 
despoluição e 6% não res-
ponderam ás perguntas da 
empresa. 

A pesquisa mostrou ain-
da que 25,4% dos entrevis-
tados não consideram as 
obras de despoluição "prio-
ritárias"; 25% também não 
acham "um marco do atual 
governo". O resultado do 
trabalho encomendado pe-
lo GDF foi distribuído um 
dia depois que o relator da 
subcomissão criado pelo 
Senado para apurar 
possíveis irregularidades 
na contratação das obras, ; 
senador Maurício Corrêa 
(PDT/DF), pediu a 
revogaç-ao da licitação 
ternacional. 


